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290 REVISTA DE IGVIMARÃÉS 

. . E, finalmente, a sua auto-biografia, publicada em Reus, 
em11953z:z AdolfoS¢hulten, Cinøuenta y 
gación .en . 

cinco**año.r'-=de -investi- 
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A..~CORRE1A'z1DE' OLWEMA 

Outro  â. grande 
Amigo -da nossa *So- 

› zciedade cessou infeliz- 
. mente de 'existir 'Fem 

.is de Fevereiro docor- 
rente ano, em Belinho, 
'Esposende-oglorioso 
Poeta António Correia 

:: de Oliveira;nosso5Con- 
sócio Correspondente 

;' desde 1933, ano das eo- 
memorações do- Cente- 

*erário do nascimento de 
Martinsde Sarmento, às 

2 quais ele* prestara az: mais 
calorosa cooperação. 

Quando, eM :11 de 
.Junho desse ano de 33, 

. a nossa Instituição fes- 
.ƒtejou,' com' `brilho= in- 
Vulgar, o ' *Centenário 

" Sarmentino, o Poeta 
. «Correiai de Oli~veira 

veio a Guimarães pro- 
positadamente assistir =à Sessão Solene realizada nolsalão 
nobre da-Sociedade'Martins Sarmento, onde leu ummagní- 
fico poemeto dedicado à memória do grande sábio vima- 
ranense,i encantando a assistência com ~esses'~ formosos 
versos originais, que intitulara «Comoeu fui arqueólogo», 
mais tarde publlicados nestaRevista (VoL XLIII,p¿67-75). 

Foi longas a vida que¡.DeUs concedeu a -este=emi- 
nente intelectual, -pois nascera em 1879; Longa, fecunda e 
útil, porque deixou uma Obra poética magistral,› incom- 
paràvelmente =quer pelas , 

sadio de que soube impregná-la, quer. 
t i o  que 

. 

exaltando as ; 

cantar como talvcz.sóCamõcs» o conseguira. = 
. ›' 

I 

bela, ressonâncias de =umalírismo 
pelo sentido educa- 

orientou a sua Iz/sita/4idade,›<o seu-‹'amor pátrio, 
virtudes ancestrais da raça, que soube 

.J 



exclusivamente» 
quatro dezenas de hvros de 

zDurante ai'›sua vida inteira, todo esse labor literário foi 
consagrado à "Poesia,. publicando cerca ,de 

: .V€I$0$,; "rasá foi um Poeta 
verdadeiramente .c1:iador, humano, dedicando à Terra 
bendita que nos dá o pão, às árvores queznos dão a sombra 
e osfrutos, às flores Ca1'I'lPCStICS,3OSí montes~e›Íàs fontes, de 
águas .claras e límpidas, as mais zrmobresexpressões, exal- 
tando igualmente a ‹vida simples sóbria dos- trabalha- 
res, dos camponeses, das crianças, dos quezcreem na bon- 
dade e no amor, dos que sofrem, mas têm fé eesperaml 

Foi, em suma, António Correia de Oliveira‹um:Artista 
superiormente dotado, e. um dos últimos representantes 
dessa magnífica geração de autênticos Poetas».›que, na 
segunda metade do século XIX,*tanto souberam enobrecer 
as Letras portuguesas, e da› qual =só resta hoje ja'.saudolsa 
lembrança no coração daqueles que=ainda.compreendem 
o que seja a verdadeira Poesia.. . › 
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J Luís Oosràz 

QuÍs,.¿também o 
destino ingrato que, no 

' .mesmo'dix‹.ezm.que na 
.c'a*pi=ta1, .2se'.fi;nava o - prof.'*'zMendes Corria, 
ëfaleCesser Porto. O 
=grande"* compositor e 
pi=an'ista Luís Costa, 
:outro ilustre Sócio Cor- 

, respondente da' Socie- 
'dadeManins Sarmento, 
a cujo=gré1mio pertencia 
desde 23 de .}unho de 
1937z. 

Por: .mercê de 
Deu a'ti,nêgiu este 
zmsigne' AliSta 80 anos 
ide vida,~'~ pols- nascera 
em ~'25 dei Novembro 

õzdef 1819. Compositor 
. defilgrande. inspiração, 

pubhcou numerosas 
obras 1 más~icø,is~::pâ\ra 
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